
Algumas medidas para evitar ou amenizar os sintomas 

Não usar batom, 

copos ou talheres de 

pessoas que estão com 

o sintoma da doença 
A volta da doença 

Alguns fatores que favorecem a reincidência: 

Procurar não romper as 
bolhas ou retirar as 

crostas do ferimento, 

para evitar outras 

infecções 

No caso de a mulher 

apresentar sangramento ou ,  

dor durante a relação 

sexual, é necessário 

recorrer a um ginecologista menstruação 

mudanças 
bruscas de 

temperatura temperos fortes 

stress 

tensão emocional 

Consultar o 

médico antes de 

aplicar qualquer 

medicamento, 

como pomadas Lavar as mão depois de tocar na área infectada 

sol gripes 
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Os sintomas 
desaparecem depois de 
uma semana. No entanto, 
o vírus permanece no 
organismo por toda a 
vida. Ele invade 
terminações nervosas do 
local da infecçâo e migra 
para os gânglios 
sensitivas nervosos do 

iâo atiogiclotpncle, 

lluedt! ide Ntsi$ 	, o 
vírus 	voltar o se 
manifestar; f rendo é 
reativ(4k: 
treile?l*e06e retomo 
até O -Ébele Provoca, 
eetãO;»ttómos 

rates aos da 
infecçãO.'Ma, 

geraltiíente, triíes sãò 

Baixa resistência facilita aparecimento de herpe's 
• 	 tl, 

Pequenas bolhas nos 
lábios sâu) confundidas 

com sintomas de 
problemas no estâmago 

LÍGIA FORMENTI  

étade da população mun-
dial tem de conviver com 
um problema rotineiro em   

forma de pequenas bolhas que ar-
dem, coçam e aparecem todas as ve-
zes em que há queda na resistência 
o herpes. Mesmo sendo bastante co-

knum, a doença ainda é desconheci-
da por grande número de pessoas. 
Há quem a confunda com sintoma 

1 de problemas no estõmago ou con-
seqüência de gripe e febre. 

1  A falta de informação, dizem os 
I especialistas, é uma' das principais 

aliadas do vírus transmissor da 
' doença ."() número de infectados es- 
!..tá aumentando", avisa o professor , 
r de ffinecologia da Faculdade de Me-; dicina da Universidade de São Pau- 
1 lo (FMUSP), VicentéRenato Bagno- 

li. A forma mais freqüente do distúr-
bio é o herpes labial. O professor de 

I doenças infecciosas da FMUSP, 
r Marcos Boulos, explica que a conta-
i minaçã» geralmente ocorre na in-„ 
fáricias pessoas infectadas apre-

I senta pequenas bolhas na boca ou 
em regiões próximas. O vírus, diz 
Boulos, bê. transmitido pelo liquido 
existente ;dentro das pequenas bo- 

'>:-„Iktas. 'ISSO' pode ocorrer durante o r rijo ~quando a pessoa coloca a 
Lião n4erimento e logo em seguida 
-toca na-- pele ou mucosas de al-

ném."1 3  "' 
Ele admite, no entanto, que o 

%»'ttágio pode ocorrer de forma in-
direta:. copos, talheres ou batom 
usados:pdr pessoas com a doença e, 
logo em seguida, por alguém sadio. 
"Isso, no entanto, é bastante raro, 
pois o vírus não sobrevive facilmen-

oltè no ambiente", completa 
F,  O víri:is' do herpes pode ter peque- 

resiftência. No entanto, quando 
fgtinge tini organismo, nele se adap-
ta e permanece até o fim da vida da 

spessoa "Cerca de 50% da população 
rhundial apresenta a doença", diz 

.4itoulos.-A .  manifestação do herpes 

.‘ó-corre -todas as vezes em que há 
lima quéd'a na eficiência do sistéma 
riffnunológico. "A primeira infecção 
sliérpétitá-é sempre mais grave", diz 
7Bõulos: 


